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T E A T R O  A I i B I S n

C o B tp a S ifa  d e  a a r z n e l a
F a a d o a e a  p o r  t a n d a s

S ia v  1»B AGOSTO.

A laa 8:

De ITladrid d París
A las 9:

LOS DINEROS DEL SACRISTAN
A lo sH

E l .  O R G A N IS T A
ConUndan los ensayos de la  zarzuela en tres actos, 

tá tn lad aE l a a g e l  g n a rd id a .

T E LE G B & H IS
P-OH £ L C A B L E

HgTICÜUí
39

ba , Unión Constitucional.

I)K Hl)Y.

■1/ladrid̂  egosto 22.
B leo n d ean  la s  ooD ferenoias e n t r e  los 

M io is tro s  d e  U ltra m a r  j  E s ta d o , con  
m o tiv o  d e l **modas v lvend l”  con  la  
R e p ú b lic a  A rg e n tin a .

E l  se fisr M o re t so s tie n e  la  im p o s ib i
lid a d  d e  o b te n e r  m ay o re s  v e n ta ja s  fi 
la  p rodneo idn  a n ti l la n a ;  á  lo  c u a l  r e s 
p o n d e  e l se fio r B e c e r ra , a p o y ad o  p o r 
los r e p re s e n ta n te s  d e  C u b a , q u e  no  
d eb e  f irm a rse  e l c o n c ie rto , p u e s to  q u e  
el p r in c ip a l m e rc a d o  d e  a q u e lla  r e p ú 
b lic a  es la  is la  d e  C uba .

E l  s e ñ o r  B e c e r ra  l ia  lle g a d o  & in d i 
c a r  q u e  e s tá  d isp u e s to  á  d im it ir  s i  no  
se  lle g a  ú  u n  a c u e rd o  sa tis fa c to rio .

L a  g u e r r a  c iv il to m a  g ra n d e s  p ro 
p o rc io n es  e n  M a rru e c o s . L a s  tro p a s  
d e l s u l tá n  h a n  v u e lto  á  s e r  d e rro ta d a s  
p o r  los reb e ld es .

T o d as  la s  p o te n c ia s  e u ro p e a s  e s tá n  
re fo ra an d o  su s  e sc u a d ra s  e n  a q u e lla s  
a g u a s .

P o r  e l  M in is te r io  d e  M a r is a  se  h a  
d isp u e s to  q a e  s a lg a  in m e d ia ta m e n te  
o tro  c ro c e ro .p a ra  T á n g e r  y  u n  to rp e 
d e ro  p a ra  M elitla .

L a  g n a rn ic id n  d e  e s ta  p la z a , e n  v is 
t a  d e  la  a g ita c ió n  q u e  re in a  e n tr e  las  
k á b ila s  c o lin d a n te s , e s tá  p re p a ra d a  á  
re c h a z a r  c u a lq u ie r  a g re s ió n .

DE ATES.

Nueva York^ agosto 12. 
S eg ú n  te le g ra m a  d e l có o sn l do los

F o l l e t í n .  25
PXEBBB SA LES.

l i  l I E R E N C H D g U O N D E K A D O
(Bibiana de Kontmor&n.)

De T entaea Z a Galería Xííerario, Obispo 65.

los mayores gritos de espanto y mal> 
dioiones de sn triimlaoión.

IFelipe DO pensaba ya en sn Iierída; 
había sabido al puente y daba las gra
cias á  Gilberto con eíasión.

Gilberto le contestaba, sonriendo:
—La oosa es mny natnral, amigo 

mío. i  No hubierais hecho vos lo mis
mo en mi puesto?

Oaandose dirigían al FoZ¿ú, á  medio 
camino se ernzaron oon un vaporoito 
en qae ondeaba la bandera inglesa. 
No iba en la onbierta de aquel vapor 
más que nn hombre. Aquel hombre 
úo vefitía de maiiao y fumaba tran 
quilamecte su cigarro.

—Mira ese extravagante—dijo F e 
lipe,

—E ítá  muy expuesto ahí; pudiera 
costarle la vida.

Gilberto ie gritó con la bocina;
‘̂ ¡Bh, oaballerol |Sabéis que las

E s ta d o s  U n idos e n  M a rse lla , h a  h ab id o  
e n  a q u e lla  c iu d a d , e n  la  ú l^ m a  q u in 
c e n a , 2 1  d e fu n c io n es  d e  c ó le ra .

LondreSy id, id.
S eg ú n  d e sp a c h o s  d e  T á n g e r ,  la s  

t ro p a s  d e l e m p e ra d o r  d e  M a rru e 
cos h a n  m a ta d o  á  5 0  m o ro s  d e  A zl- 
m o r.

L os d is tu rb io s  se  p ro p a g a n  p o r  to d o  
M arru eco s .

B e  M a lta  y  Q ib ra l ta r  h a n  sa lid o  p a 
r a  M azag áu  b u q u e s  in g le se s  d e  g u e 
r r a .

I t a l ia  y  E sp a fia  ta m b ié n  e n v ía n  b a r 
cos á  a q u e l puerto;.

Nueva Yorky id, id.

S e g ú n  d e sp ac h o s  d e  M éjico  la  p o 
b lac ió n  d e  L e rd o  se  e n c u e n tra  in u n 
d a d a  p o r  e l  r ío  N a sa s , h a b ie n d o  p e re 
c id o  q n in ce  p e rso n a s .

M u ch as  fam ilia s  se  h a n 'q u e d a d o  s in  
h o g a r .

L a9 h a c ie n d a s  c o n tig u a s  a l  xfo ta m 
b ié n  se  h a lla n  in u n d a d a s .

B&rlitíy id id
D icen  d e  A lx  C h a p e lle q u e , e s ta n d o  

a y e r  H e n  D o w e  h ac ien d o  e x p e rim e n 
to s  oon la  c o ra z a  d e  s u  in v e n c ió n , 
p ro te c to ra  d e  la s  b a la s , f a é  h e rid o .

Nueva Yorhy id. id.
D ic e n  d e  K in g s to n , J a m a ic a ,  q u e  

e n  H a i t í  e s  in e v ita b le  u n a  rev o lu c ió n .
E l  P /e s id e n te  H ip p o líte  e s tá  m o r i

b u n d o .

granadas de las baterías Krupp llegan 
muy bien hasta aquí?

E hombre se levanti^; se quitó el 
sombrero, que le cubría la cara, y con
testó, haciendo nn gracioso gesto:

—¡Os felicito, caballeros I Veo que 
los o tio iale^e la marina francesa no 
han degenerado.

Felipe le devolvió graciosamente sn 
salado.

—¡Me alegro mucho de volveros á 
encontrar! Y cuando vayáis á París...

—May pronto, tal vez.
Gilberto saludó con más frialdad; no 

había podido dominar aún el primer 
movimiento de antipatía; porque aquel 
hombre, que exponía tranquilamente 
sn vida, no era otro que el desconocido 
de Tliuan-An, el extraño aventurero 
qne les había tenido á sn merced, el 
hombre de las jap o n esas .... Pronto 
le perdieron de vista y estuvieron al 
costado del FoZto, desde donde, espe - 
rando nuevas órdenes, presenciaron el 
resto de la batalla. La escuadra china, 
ó al menos lo que de ella quedaba, es
taba ardiendo: las ianihis torpederas, 
tan amenazadoras por la mañana, iban 
á refoglarsa en la parte alta del río ó 
en nn pequeño arroyo cercano á ia 
Aduana, donde el señor de Lapeytére 
les perseguía. A  las tres y media ya 
DO existía la escuadra china; algunos

Berlín, id. id.
1< 0 8  f a b r ic a n te s  a le m a n e s  d e  a z ú c a r  

h a n  re c la m a d o  c o n tra  e l  d e c re to  d e  La 
o an c ille ''la  im p e ria l, q u e  p ro h íb e  v e n 
d e r  á  C h in a  y  a l  J a p ó n  m u n lo io n es  d e  
g u e rra .

Boma, id. id.
tfos periód icos l ib e ra le s  in s is te n  en  

q u e  la  s a lu d  d e  L eó n  X l l l  n o  es b u e 
n a ,  á  p e s a r  d e  las  re c tif ic a c io n e s  d e  la  
p re n s a  c a tó lic a .

D ic e n  los p e rió d ico s l ib e ra le s  q u e  e l 
S a n to  P a d r e  e s tá  m u y  d é b il y  q u e  n o  
p o d rá  v iv ir h a s ta  e l  in v ie rn o .

A le m a n ia  y  A u s tr ia -H u n g r ía  a p o 
y a n  la  c a n d id a tu ra  d e l c a rd e n a l  Y a - 
n u to lly  p a r a  la  ancesión  d e  L eón  X IH .

E l  c a n d id a to  d e  F ra n c ia  e s  e i  c a rd e 
n a l  P a ro c c h f , V icario  d e  B o m a.

DE HOY. /

Nueva York, agosto 22.
L os negocio s se  h a n  a n im a d o  d e sd e  

q u e  la  C á m a ra  d e  B e p re s e n ta n te s  v o 
tó  la  re fo rm a  a ra n c e la r ia .

E n  E u ro p a  se  e s tá n h a o ie n d o  g r a n 
d es e m b a rq u e s  p a ra  lo s  E s ta d o s  U n i
dos.

Londres, id. id.

H a n  sido  p re so s  los Ind iv id u o s q u e  
p u s ie ro n  la  b o m b a  ex p lo s iv a  e l  d ía  14 
e n  la  o fic ina  d e  c o rre o s  d e  N ew  C roas, 
a l  S u r  d e  L o n d re s .

Berlín, id. id.
E o  e l d is tr i to  d e  D a tz ig  h a  d ism i

n u id o  m u ch o  la  e p id e m ia  d e  có le ra . 
Se h a  co n seg u id o  q u e  é s ta  q u e d e  lo c a 
liz a d a  e n  e l  E s te  d e  P r u s la .

Nueva York, id, id.
D ic e n  d e  L im a  q u e  e l g o b ie rn o  de l 

P e r ú  p ro c u ra  q u e  n o o irc n le a  n o tic ia s  
a c e rc a  d e  la  rev o lu c ió n  d ir ig id a  p o r  el 
g e n e ra l P lé ro la .

Se sa b e  q u e  e n  v a rio s  e n c u e n tro s  las  
t ro p a s  d e l p re s id e n te  C áceres  h a n  s i 
do  d e r ro ta d a s  p o r los rev o lu c io n a rio s .

S egún  la  p re n s a  m in is te r ia l, e l g o 
b ie rn o  c h ilen o  h a  d a d o  d in e ro  a l  ge
n e ra l  P lé ro la .

Londres, id. id.
E l  g o b ie rn o  b r i tá n ic o  c o n s id e ra  g r a 

v e  la  s itu a c ió n  p o lític a  d e  M arru eco s .
E n  G lb ra l ta r  y  e n  M a lta  h a y  tro p a s  

d isp u e s ta s  á  e fe c tu a r  u n  d esem b arco , 
s i  e l s u l tá n  n o  lo g ra  d o m in a r  la  su b le 
v ac ió n  d e  la s  k á b ila s .

Se a s e g u ra  q u e  I n g la te r r a ,  I t a l i a  y  
E sp a fia  se  h a n  c o n c e rta d o  p a ra  m a n 
te n e r  el <*statu q u o ’* e n  M arru eco s .

P r e n s a  A s o c i a d a
D E  L A  H A B A N A .
Mercado de Nm Torh, agosto 21.

álasé de la tarde.
C eotrífasas 96° en plaz<i.........á 81
R egalar te'^oo, 89° en id   .......á S l áS
Miel, p i 'l ,  89° en i d ...................A 2t
Granulado am eñeano......... . .á  4 9 16
Mie l e s  base 50°......................  Nominnles.
CAMBIOS.-
Letras sr. Londres 60 div (baiqre) á 4 85j £.

¡lli, Pm ís 60» » S 5 ro ‘ lS}o'B.
» H am baigo60 '’ á95i

D esc u en to  m e r c a n t il—
Pepel C om ercial60d ías.... . .  d sS j á 4 ip 3

B 0 N 0 8 -
Bonos reg ístra los de los B. U. 4 p3*< á  l lU

rEspafiolas.............. á  $15-75
Onzas <

C M ejicanas............ á $15-K
Manteca en tercerolas . . . .  á 10-95 ' ib ra

M ercado  DE L o n d r e s , agosto  s i . 
AZUCARES.—

C ent'ifaga, noi 96° á f lo te .......1181
Betro’a r  re in o  id. id  .................á 11[3
R em olacha : 8 S [ - lb ................... .á l8 [
CoNSO îD&DOs: ...........................a 103
DE8RCUENTO; B «nooInglaterra ... á SK PS-

PatÍB, agosto 21>
Benta,francesa 3 p S ....... lOSfr. 30 ots

Qaeda heobo ol depósito q^ae m<irca la  ley, y 
no pedrá reimprimirse sin mi permiso.

Spenoer.

SecciúD  p o lít ic a
Un prodigio reformista

El partido reformista debe llamarse 
el de los milagros. Oada día nos sor

de nuestros navios tenían numerosas 
averías, pero no eran sufíoleotemente 
importantes para impedirles tomar 
parte en el bombardeo del arsenal. A  
las cuatro saltaba el polverío. A  las 
seis estaban apagados los fuegos de 
las baterías K inpp.

La noche siguiente se pasó en una 
oontinna angustia. Chan Pei Loun no 
había rennnoiado aún á  batirnos: espe
raba incendiar nuestra escuadra. Fuá 
preciso tomar posiciones, desde las 
cuales, gradas á  lál4uz eléctrica, se vi
gilaba todo el río. Llegó el día sin que 
ocurriese accidente alguno desagrada
ble. En esta segunda jornada se des
truyó enteramedte el arsenal, y las 
compañías de deseml^roo se apodera
ron de las baterías, cayos fuegos no 
podían apagar los baroos. Ei primer 
establecimiento marítimo de los chi
nes no existía ya.

El 25 y el 26 el almirante Oonrbet, 
habiendo abandonado F o u -T M u , des 
trnyó los fuertes que defendían el paso 
de Mitigan. En los días siguientes 
forzó el paso de K m p a i, después de 
admirables combates de aitllletía y de 
numerosos desembarcos, y el 31 de 
agosto daba esta proclama:

«Estados mayores y tripulaciones:
»Habéis llevado á  oabo nn hecho de

prende oon nn snoeso extraordinario 
qne no tiene explicación racional.

L a  día sin electores y sin organiza
ción gana nnas elecciones; otros días 
sin afiliados inunda la Isla de comités, 
oon la sola excepción de Oimarrones y 
Oienfuegos, y á renglón seguido hace 
qne en honor del general Oalleja se 
celebre una manifestación imponente 
por lo nnmerosa, sin qne salga de sn 
casa nioguna persona seria.

Ayer mismo, como quien dice, nn 
orador reformista, qne debió tomar 
parte en una velada íánebre del Oíron- 
lo, según annnoioB repetidos, se indis
pone en el momento crítico, y apenas 
puede llegar á  la tribnna.

El presidente lamenta el percance 
qne priva á la (Kmearrenoia del espera
do discarso doctísimo; sastitúyese oon 
ana fogosa improvisooión de nn delá
tente, según dijeron los periódicos qne 
enviaron al acto sus reporters; y algu
nas horas después aparece en el J)ta- 
rio de la Marina, como pronnaolado, 
el discarso qne no pasara de intención.

Admiremos esos prodigios oratorios 
de los reformistas, aunqne no los orea. 
BIOS, y analicemos el que realizó el 
señor de Armas y Oéspedes (don J o 
sé), nuestro antiguo amigo, y hasta 
hace poco compañero muy inteligente 
en la Bedacoíón de este periódico.

Hizo valer sn condición de annianot 
para qne se le dispensara el alarde 
erudito que le llevó á  resumir la histo
ria de España desde Numancia y Sa- 
gnnto hasta el advenimiento de Don 
AntODÍo Maura y Montaner, pasando 
por las invasiones de los bárbaros y los 
musnlmanes y por la abolición de la 
esclavitnd en Onba.

Esto por supuesto, según el Diario; 
porque según el discarso, el orador no 
llegó más qne á  la oa«a de Anstria, y 
en 686 punto, faé á recogerse.

Pero supongamos qne dijo lo qué se 
le atribuye del sefior Santos Guzmán, 
y contestemos, oon el respeto que se 
debe á la ancianidad del orador, qne 
ese nuestro respetable y querido am i
go jamás ha tenido esclavos y ha sido 
siempre partidario de la abolición gra
dual en la forma acordada por nnestro 
partido, precisamente oon el voto de 
los hoy reformistas sefiores D a Ques- 
ne, Conde de la Eennión y Armas (don 
Francisco y don Bamón).

Y  si en el resto del discurso se tra 
ta  del mismo modo la historia, hizo 
mal el Diario en no dejar qne se lo 
llevase el orador onando se recogió, al 
llegar á la oasa de Anstria.

armas, del cual debe estar orgullosa la 
marina francesa.

zHabéis echado á  pique toda la es
cuadra china, bombardeado el arsenal 
y destraído todas las baterías del río 
M ío.

»ynestra bravura y vuestra energía 
no han enooncontrado obstáonlo algu
no insuperable.

^Francia entera admirará vuestras 
hazañas. Habéis conquistado su oon- 
fíauza y su agradecimiento.

»Oontad con ambas cosas para nue
vos tiiunfos.

»E1 almirante, comandante en jefe,
OOÜBBBT.»

¡Los muertos de Bao L é  estaban 
bien vengados!

X IX

E l  f ia  d e  n n  h é ro e .

La herida de Felipe no ofrecía gra
vedad: DO tenía otro inoonveniente qne 
el dejar una cicatriz en la mejilla iz
quierda del oficial.

—¡Sí las japonesitas os viesen así!— 
decía Gilberto.

—Sobre todo las japonesas de Fran-

<(E1 Avispero»
Se nos dice qne el gobernador civil 

ha prohibido la pnblioación de este 
interesante semanario, por no estar 
sn director dentro de las condiciones 
qne previene la Ley de imprenta.

El gobierno civil ha venido á  ente
rarse de ello al revisar el expediente 
respectivo para exigir las multas qne 
se le han impuesto por sus intencio
nadas caricaturas.

Extraño es que se antoiioe la pu- 
blioaoiÓD de un periódico sin qne se 
llenen todos los reqaisitos legales y 
más extrafio que se suspenda su pu
blicación por no haber la autoridad 
cuidado en tiempo oportuno de qne se 
hubiese cumplido la Ley.

Todas estas trabas, que se oponen 
á  la prensa de nnestro partidó, con
tradicen los propósitos del ministro 
sefior Becerra y oonstitayen un ver
dadero mentís á las afirmaciones he
chas por dicho consejero de la Corona 
en el Parlamento.

El sefior Becerra ha declarado que, 
en BU juicio, la prensa debe gozar de 
absoluta libertad para juzgar á los 
hombres públicos y criticar todos sus 
actos, y qne sólo debe intervenir la 
acción del Estado cuando se trata de 
sostener la inviolabilidad de las instí- 
tnciones fundamentales y cuando se 
trate del interés supremo de la patria.

Ciertas autoridades de Cuba, repe
timos, desmienten con sus actos al 
ministro de Ultramar; pnes al paso 
qne se declara que no oonstltaye delito 
increpar á  los cubanos porque sopor
tan  la dominación de España, doctri
na por fortuna rechazada por el Tri- 
banal Supremo de Justicia, se per- 
s gue, se denuDoia y se seonestra la 
prensa de nuestro partido, por el tre 
mendo delito de criticar los actos de 
personajes lilipatienses que los acci
dentes de la vida pública han lleva
do á  ocupar puestos para los cuales 
se ve que no tienen otra aptitud qne la 
qne acosan la soberbia y otras pasio
nes censurables.

Becientemente ha sido dennnoiada 
La  U rión por haber censurado el 
nombramiento de determinados jaeces 
mnnioipales, y U misma suerte oorre 
nuestro compañero E l Avispero por 
oriticar la política délos representantes 
del sefior M aura en esta Isla.

E l  Avisp ro ha honrado á nnestro 
director encomendándole la defensa de 
la cansa qne se le ha seguido por tan 
horrendo crimen, y el sefior González 
López ha aceptado gustoso tan  seña
lada distinción y proenrará demostrar 
ante los tribunales la inonlpabilidad 
del compañero.

¿Á qué no?
Se obstinan los hombres del Diario 

en afirmar que van á Oieoíuegcs.

oia — replicaba Felipe un tanto mal- 
homorado.

Estaba vejado y no lo oooltaba, pero 
todo sn mal humor desapareció cuando 
el correo de Francia le llevó el empleo 
de capitán de fragata. Sus numerosos 
reconocimientos en la costa y su heri
da, bien lo merecían. El mismo correo 
llevó la cruz de la Legión de Honor 
para Gilbertc; le recompensaban la 
maravillosa habilidad oon que había 
echado á pique el barco chino.

¡Ah! ¡Qué bien acogido faé aquel 
correo de Francia, qne llevaba tam 
bién extensas cartas de seres amados, 
esas cartas qne pueden reasumirse en 
pocas fcases!

«Os amamos.__ Pensamos sin
cesar en vos......... Temblamos.. . .

La señora de Montmorán y Magda
lena decían:

«Mientras tu  padre nos leía la rela
ción del ataque de los torpederos, no 
respirábamos, temblábamos como ni
ñ a s . . . ¡ O h !  ¡Ese maldito chino 
qne tan  bien te apuntó!»

Bibiana era más valiente:
«Hermano adorado, deoía, ¡qué or- 

gnllosa estaba yo al leer todo esto! 
Te veía lanzándote oon tu  pequeño 
barco sobre el acorazado.. . .  Y  estoy 
segura de que sonreías.. . . . «  Magda
lena y mamá lloraban: yo me mostra-

Ayuntamiento de Madrid



Pero el heclio es que el tiempo vá 
pasando y qne no van.

Hoy para convencernos de qne van, 
nos dá traslado de nna carta qne lia 
escrito el Sr. Herrera.

Qaedamos enterados pero.... ¿á. qne 
no vánt

Cienfuegos
Los antonomistas de Cienínegos te 

nían preparado el sábado nna mani
festación para recibir al doctor Oneto; 
pero éite, conociendo ya lo qne son 
las sonadas oabalgataS| tnvo á  bien 
segoir sn viaje á  esta capital, pretes 
tando encontrarse algo indispuesto.

Oomo es de snponerse, este desaire 
no ha dejado satíefeohos á  los antono 
mistas cieníaegneros.

El señor León, dice Xas Villas, go
za con todo esto y es de creer qne si 
lo hnbieran elegido á él diputado, los 
autonomistas tienfaegneros, no esta
rían lamentando el fracaso y la desep 
ción enfridos.

Y  sigan los micos.

Separatista
E l'.^ a r ío  puede estar satisfecbo.
Copía L a I)efmsa, de Santa Clara, 

un párrafo de un articulo publicado 
por el decano, y escriba este comen
tario:

Diario, en esta ocasión, cargó 
t i  pedrero con proyectiles de Cayo 
Sueso

Ko le ha faltado más que cantai:
Siboney oon orgullo me llamo. . . . ” 

ló hoDor para el Diario!
{Los periódicos autonomistas lla

mando separatista al órgano de Ba- 
bell!

Nuestra enhorabuena á  D. Pruden
do .

No se puede llegar á más.

En retirada
Hemos recibido de Picar del Bfo el 

siguiente telegrama:

«Don José Alonso, presidente co
mité regional rsíormista, presentó 
rennnoia irrevocable cargo. OonsidÁ 
rase disnelto dicho paTtldo esta pro 
vincia.

Corresponsal.»

Yean nnestros lectores á lo qne ha 
quedado reducida la decantada impor
tancia del partido rtt.)rmUta en la 
Ynelta Abajo.

Esa noticia jnstiñoa lo qne hemos 
venido diciendo siempre, qne era in
cierto de qne allí lograr.'^ el reformis* 
mo alcanzar la importancia qne qne 
lían darle ciertas persooaüdadea de 
relumbrón, á fia deecgañar á iaoantos 
y de sumar adhesiones ímsginarias. 
Pero sn desengaño oomo sn arrepenti
miento, deben ser grandes.

El señor Cervera conoció á fondo el 
reformismc ; semillero de pasiones per
sonales y de ambiciones sin límites, y 
avergonzado de pertenecer á dicho 
partido, oorfjsó públicamente su 
arrepentlmientc; en la misma ciudad 
en qna acaba de presentar también su 
rennneia irrevocable el Jefe del comité 
regional del referido partido.

JCiOB reformistas de Y neiti Abajo se 
han declarado en retirada.

ba muy valiente, oomo tó; sólo qne 
mi corazón latía con más violencia. 
Papá reía y, burlándose de mamá, la 
decís:

¿Acaso nuestro hijo va á dejarse 
m atar por los ohinosT 

^Comprenderás qne no decía esto 
más qne por tranquílimr á  mamá; 
porque él sabía mejor qne nacie á qué
peligros estabas expuesto......... Pero
figúrate que ayer, por la mañana, en 
t ié  en su gabinete para entregarle 
nuestras oart» : estaba leyendo los
despachas oficiales...........  Y  ví qne
gruesas lágrimas corrfan por sos me 
jillae...........

»—¿Qüótecéis, papál—le pregunté: 
¡Bbl Bibiana mía—me contestó, 

—cont go puedo ser franco, porqce tú 
tienes corazón de m a rin o .... ¡Pero, 
sin Gilberto Morel, nnestro Felipe no
existiría yai___ __

^Entonces oai en los brazos de mí 
padre, y olvidamos nnestra bravura, y 
nos pnsimoB á sollozar. ¡Es nn buen 
amigo Murel y debes quererle macho!»

—Me parece—dijo el hermano de 
Bibiana al leer esta última frase,— 
que á enrstra vuelta á Francia no seré 
yo solo qoien quiera ó Gilberto.

A  Gilberto le habían conmovido 
jnncho estas Jineas que le dbigíael 
padre de Felipe:

¿Qné dirán de ello el Diario y los 
qne oon él aseguraban qne allí tenía 
vida robusta el oontnbernioT

¡Yeremofi!

Los dependientes
El domingo por la tarde, oon objeto 

de elegir nneva directiva, se reunieron 
en el Centro de Artesanos de Cien- 
fuegos, los abonados de la Sociedad 
de Dependientes de la propia oindad.

Iba  el presidente á declarar abierta 
la sesión, cuando se suspendió la rea
nión por orden de la autoridad, á 
cansa de no haber dado el señor la 
Yiila conocimiento á  la alcaldía de la 
jau ta  con veinticuatro horas de anti- 
oipaoión.

Los oocourreotes protestaron de 
este incomprensible olvido, y se disol
vieron dando vi^asal señor Carbonell, 
candidato á  la presidencia.

La jau ta  se aplazó para el próximo 
domingo.

Y a son dos las jautas generales de 
sociedades qne se suspenden por faltas 
en la presidencia, nuevo sistema, á lo 
que se ve, de combatir elecciones.

Recortes
Ea Cienfaegos los autonomistas se 

pusieron en carácter.
Así nos gusta más verlos.
Caando andan por esos jámeos lan

zando rurales y vergonzantes gritos de 
¡viva España! ¡viva Maura I ¡vivan las 
rt formas! no están en sn centro y se 
les conoce la violencia qne se hacen.

Ahora dijeron:
«¡Yiva nuestro diputado! ¡Yiva P e

pe Onetc! ¡Yiva la Jnn ta  Central! 
¡Yiva la Autonomía! ¡Yiva Coba!»

¡Adiós Calleja!
Ni un mal recuerdo.
Y eso qne estaba presente don 

Marcos.

Pero verán ustedes lo qne hada el 
famoso alcalde de las reotifioadones 
habilidosas.

Copiemos de S i  Paisi
«Allí mismo, en aqnel instante, el 

Sr. Marcos García, tranqnilo, sereno, 
velando por el orden, m  na momento 
siquiera amenazado.»

Fíjense ustedes que esos renglones 
constituyen párrafo y no digan luego 
que lo heme 8 truncado.

Y  vamos á  ver:
¿Si el orden no estaba amenazado, 

qne necesidad tenía don Marcos de es
tar en vela?

Hay gences qne se dan palizas á  si 
propios por pnro platonismo.

Parece qne el señor de García per
tenece á la clase.

Signe describiendo S I  Fais:
«Y cuando la delegación pasó y re

cibió el homenage, la ola de la multi
tud se puso en movimiento oondooien- 
do á  los comisionados.»

¡Pobres comisionados!
¡verse condneidos por la ola dé la  

mnltitnd!
¡L:>8 llevaiíanen volandas!

Sisamos leyendc:
“Un sol vivo caldeaba aquella a t 

mósídra y e>ra mny difícil avanzar.”

«Mi querido teoientf:
»Oá debemos la vida de nnestro hi- 

»jc: os doy las gracias en nombre de 
»mi mujer y de todos los míos, y os 
»6uvío mny afectuosamente el abrazo 
»que se deben todee los miembros de 
»la Legión de Honor.

L cib db MobticobXñ  »

—¡En nombre de a i  m n j»  y de 
todos los míos!—mnrmnió Gilberto.

Y  la hermosa fisonomía de Bibiana 
86 prenotó  á sn imaginación.

Aqnella sencilla caito le había im 
presionado tan vivamente, como las 
largas páginas en qne su madre le 
pintaba sus angustias.

Silvestre había reoilUo también 
noticias de Francia, pero noticias qne 
DO le satUfáoían, y asi se lo cotfesó á 
sn capitán.

En primer lugar, en padre, en vista 
del buen resultado qne habían dado 
los tcrpeáercs, pedía qne le dispensara 
el mal concepto quede ellos teníg; por 
esta parte la cosa iba bien. ¿Pero no 
quería sn padre abandonar Oherbonrg 
para volver á Bretaña? ¿Para qoé 
volverse á  Treveneo, cuando el h jo 
podía, á sn llegada á Francia, grscias 
á la protocción qt e le dispensaba sn 
capitán, pasar á  la escuadra ¿el Oanal

En menos palabras no pneder decir- 
más disparates. Vn  sol vivo caldeaba

¡Natnralmento que aquélla había 
de ser!

¿Querían los autonomistas que cal
dease ésta un  sol de Saocti Spiritus?

Y  la dificultad del avance, ¿era por 
el caldeo de la atmósfera ó por la vive
za del soi?

Hace tilta  nn tomo de hermenéntioa 
para entender esto.

Por algo nos ha enseñado el Diario 
el medio de comprender estas cosas.

Porque si no andaríamos á tientas 
despüéi de leer ciertas descripciones.

Voto de censura

Conmuévanse ustedes, porque ahora 
nene lo exquisito:

“El doctor Gueto, pálido, sin poder 
contener su emoción, sin encontrar 
acentos en la palabra, quiso ekvap su 

pero él mismo lo dijo: señores, 
mi palabra es impotente para traducir 
mis impresiones. “Eu este instante, 
sólo puedo ofrecer mis lágrimas ”

¡Oh alma sensible!
¿Y dónde, dónde recogió D. Marcos 

aquellas líquidas perlas que se des
prenderían dulces, eu vez de saladar, 
de la pupila rutilante del catedrático 
autonómico?

Suponemos que habrán sido ence
rradas en ánfora griega para conser
varlas en nn templo qne se constroirá 
ad hoc, andando el tiempo, en el cen
tro matemático de la isla.

Porque suponemos qne no se las 
habrá bebido en un rato de entusiasmo 
ia ola de la multitud.

Después de todo, nada tendría de 
particular.

Los caldeos de un  sol vivo produ
cen sed hasta de lágrimas.

Allá va el desfí'c:
« A poco rato, aquellos sinceres cam

pesinos, poseídos del más vivo entu
siasmo, desfilaron ante los comisiona
dos á galope tendido, semejando una 
avalancha vertiginosa, al compás de 
los vivas más atronadores y de las 
aclamaciones más halagüeñas »

Pero, señorea; ¡desfilar á galope ten
dido es algo oomo correr la sortija!

¡Onidado con las avalanchas verti
ginosas que se gastan los autonomis
tas!

Lo único que ffitaba en Saocti Spí- 
ritos, por lo que se ve, era el general 
de Jaruco.

Pero el espectáculo no era nuevo. 
Leamos: P aís lo dice:
«Aquel espectáculo podía no ser 

nuevo para los acostumbrados á  él; 
pero para los que no se encontrahan en 
tal situación, ti^u qué situación? ¿En 
la de qne no fuese nuevo?) la vista, el 
oído, la imaginación, el espirito, todo, 
debía encontrarse bajo la acción de 
un vértigo qne producía una tensión 
difícil de sostener por largo tiempo.»

¡Dios mío, cnanto bromnro habrán 
consumido los qne no ee encontraban 
en tal sitnación!

Pero, señor, ¿no hay caridad pública 
en Trinidad para impedir la celebra
ción ds esas funciones al aire libre, tan 
peí judiciales á la salod de los eepecta 
dores?

Después de esas terslones difíciles 
de sostener, después de ponerse en 
tortura la vista, el oido y  la imagina 
(Áónhajola acción ds un vértigo no 
queda otro remedio qne aumentar los 
pupilos de Oalvetó.

Don Marcos García no va á recau
dar para pagar pupilaje en Hazorra.

de la M am bí, y estar á menodo en 
Obeibonrg, mientras qne la citada 
escuadra no anclaría nunca en Tre 
veneo?

Gilberto convenció á  Silvestre de 
qne sn padre debía tener grandes ra 
zones para oondndrss así, y Silvestre 
contestó al anciano Karadeoo “que 
hiciese lo qne mejor orsyese, porque 
él estaba dama^ado ocupado con los 
chinos para mezclarse en otros asno 
to s”

Jj& escuadra del almirante Oourbet 
permaneció todo el mes de septiembre 
sno'ada cerca do la isla Matson, en la 
embocadoTa dol tío Míe: hacía carbón 
y descansaba. En el mes de octubre 
sedhigió hacia la isla do Foimoí'e, 
coya conquista había comenzado la 
escuadra del contraalmirante Lespés 
en el mes de agesto, siguiendo las ór
denes que había recibido del almirante 
Oonrbet

Ya había sido bombardeado el 
pneito do K^lnng; era preciso ahora 
impedir á  los obiuos que llevasen re 
faerzos á  la isla.

Unos quÍDCo barocs bloqueaban 
aquella msgoífíca isla, de cnatrocientos 
kilómetros do largo por ciento treinta 
de ancho, desde el mes de octubre al 
mes de abril, misión teniblementa 
dura 6D la estación de las tempestades

Eu la jun ta  qne el Gremio de Deta
llistas de Gienfuegog, no pudo veiid 
car el viernes último por imposiciones 
del señor presidente, qne tomó esa ac 
titnd al saber que la mayoría desapro
baba su conducta y la del secretario, 
se presentó el siguiente voto de cen
sara:

« H a b ie n d )  producido  desun ión  y 
p o r coD signiente perju icios a l m ayor 
fom ento , p ro sp erid ad  y  p res tig io  t a r -  
tícu lo  19 y 21 del E eg lam e n to ) el h a 
ber hecho  nso  é  invocado los títu lo s  
de  p res id en te  y  se c re ta ilo  del Gen tre  
de  D e ta llis ta s , p a ra  d a r  m á s  v a lo r á  
BUS resp e tab les  xrersoDalldades a n te  
n n a  co lectiv idad  po lítica , e l p res id en te  
y  el se c re ta rio  de  e s te  G en tro , siendo  
e s ta  asociación  d e  io te re se s  m o ra les  y 
m ate ria le s  d o n d e  son m á s  las tim o sas  
les excisiones y sobre  to d o  s i e llas v ie
nen  d e  ^a n o  o b serv an c ia  de l E e g la -  
m se to : p roponem os q n e  d ichos señ o 
res  y  sobre  to d o  el señor p resH en te , 
d  o ine su  c a ig o  en  el señ o r v icepre  
Bidente y  en  s u  defecto, haciendo  nso  
de la  ley  d e  la s  m ayo rías , se  le  depon
ga.

Diego Bodríguez — Laureano Al 
buerne— Manuel Sánchez — Nicolás 
Ortiz—Bamón Snárez y Hno.—Anto 
nio Sabina—Joeé Yázquez— Fermín 
Fernández—Yioente Pérez—Estanis
lao Fernández— Jo íé  González—Ya- 
lentín Bodrígnez — Pedro Gómez— 
Bamón Alvarez Huo.—J . Francisco 
Toirents—Eosendo Pérez — Nicolás 
Escoíet—José Toyos—Anspicio Soler 
—Joan Bobé—Antonio Menéndez — 
Aga¿ito García—Manuel Díaz—José 
Baxiber—Blas Mencia—José Torrente 
—Gándido Yázquez—Antonio Islas— 
Yioente Alvarez—Emilio Trémols— 
Francisco Yidal—Bamón Menéudez— 
Santiago Mallo—Antonio Pérez Boiz 
—Antonio G Avello—Manuel López 
—Domingo Fernández—José Alonso 
y Alonso—Cándido Balbín— Andrés 
Oollazo—Gaspar y Gran—José Pont 
—Pedro Busto Bello—Manuel Pérez 
Pertierra—Emilio M enéudez- Juan 
Pona—Marañón y Soler—Bafael Pone 
Joan—Juan  Oobelo—Manuel López 
y Fernández—Jo té  Qulan—José Ei~ 
vero—Yalerlo Mantecón— Maximino 
Hernández— Francisco G. Snárez— 
Buenaventura Pagés—Oasimiro Mar
tínez Félix González—Manuel Yega 
—José Suárez—José Tiémole—Fede 
jiuoDupuy—Eduardo Oanell—Fran
cisco Lapinel—Framiaco Pérez—José 
Pérez—M. J . López—Antonio M artí
nez—Sixto Fernández—Juan Tojo?— 
Ojeda y Huo.—Manuel Alea— Olau 
dio Méndez—José García—Francisco 
Alvarado—Leonardo Saigas— Be ge
nio Alcalde—M. Gastiillón.»

lo lo r K li
Don Antonio Corzo

Este nuestro querido amigo y corre 
ligionaiioy cuya cesantía ha t i lo  im 
puesta al Ministro de Ultramar en re 
compensa á la rectitud y energía con 
qne qoiso cumplir debares sagrados 
de BU cargo, abro de coevo bufete en 
la Habana, donde tan a ta  repataolón 
tiene adquirida como jmi4consulto sa
bio y probo.

Nos pide éi que con ese motivo la 
recomendemos á la  buena voluntad de

y que proporcionaba á los ofídales de 
marina pocas ocasiones de distinguirse.

Principiaban á abunirse á bordo. 
Felipe había tenido qne resigaarso á 
ver marchar su to rp^ero , á  remolque 
de un transporte, para Saigon, en 
donde le repararían las averías. El 
estaba por el momento afecto al estado 
mayor del Bayard, y sn princi^I dis
tracción consistía en ir á visitar á 
Gilbeito, el coa! estaba también deso
lado por DO tener nada que hacer.

—¡Ya no seivimcs para nada!— 
decían tristemente los dos amigos.

Sin embargo, en el mes de enero, 
(luco barcos enemigos trataron de 
romper el bloqueo.

Des de ellos, una fragata armada 
con veintitrés cañonea y una corbeta 
con dieciséis, faeron echadas á pique 
por las lanchas portatorpedos del 
Bayard: los otros tres, mandados por 
oficiales extranjeros, rebnearen el 
combate y huyeron sin haber tirado 
nn cañonazo.

Dnrant® este tiempo, el cuerpo de 
desembarco, á las órdenes del coronel 
Duohesnp, conquistaba la isla á costa 
de grandes eefaerzos, inehaedo uno 
contim diez, tomando nna á una todas 
las fortalezas donde los chinos se 
creían inveacibles.

Gilbarto y Ftllpe se desolaban; no

sus amigos numerososy sus correligio
narios oonseouentes, y nosotros oom- 
plimos mny gustosamente ese encar
go, annqne protestando de qne el se
ñor Oorzo, no necesita más recomen
dación que el reoneido imborrable de 
sn valía, su talento y su honradez, que 
le aseguran vasta y excelente cliente
la, aunque nunca será tan numerosa y 
productiva, oomo la merece por sus 
méritos y virtndes, y oomo mny since
ramente se la deseamos.

Liga de importadores

Una comisión del Gomité direotivo 
de la Liga de comerciantes, indostria- 
les y agricultores de esta Isla, cum
pliendo acuerdos de esa apreoiable 
oorporación, pasó bace poces días á 
visitar á  los señores censíguatarios de 
vapores qne conducen carga de Euro
pa á  este puerto, con el fío de escoger 
los medios más eficaces para evitar las 
faltas do mercancías que con alguna 
íreonecola se notan en les bnltcs, así 
oomo de obtener en íiv o r deles aso
ciados á la Liga, alguna rebaja en el 
importe, nn tanto excesivo, del lan
chaje, que se viene cobrando por las 
mercancías qne eses señores importan; 
habiendo convenido, por indicación de 
los r(í<jrido8 señores consigoataiios, la 
Gomisión de la Liga, celebrar nna 
Jnn ta  en qne estuviesen éfcta y aqué
llos debidamente representados, así 
como también les dueños de las lau
chas de este puerto.

Gelebrada la Jnn ta  la tarde anta- 
lior, con numerosa asistencia de las 
indicadas representaciones, tratáronse 
extensamente las cnestíones plantea
das por la Liga, y después de animado 
debate, en qne los concurrentes de
mostraron los mejores deseos de llegar 
á nna favorab’e solución, se acordó, 
por nnaiíimidad, lo signiente:

1? Nombrar una comisión mixta 
compuesta de los señores Bodrfgaez 
(don Laureano), presidente; Arenal, 
vice, y vocales señorea Gamba y Pala
cio Ofdóñes, por la Liga; los señores 
Blaoch, Bridat y Séneca, consignata
rios, en representación de las empre
sas de vapores; y el señor Santamari- 
na, en la de los señores propietarios 
de lanchas de descarga, para qne acu
da á visitar al señor Gapitáu del puer
to ó interese de él, con el mayor enca
recimiento, qne se restablezcan las an
tiguas rondas de m areo la bahía,cuyo 
servicio ha sido suprimido y se hace 
necesario establecer do nuevo, para 
evitar los robots de qne ?e quejan los 
receptores.

29 Qoe la misma GomUión recabe 
del Exorno. Sr. lotendeute de Hacien
da, qne se establezca nn esmerado ser
vicio de policía y vigilancia, hoy casi 
abandonado, en los muelles del E sta
do, con el propio objeto determinado 
anteriormente; y

39 Que como oiroQDStonoia previa 
para faoi itar nn acuerdo que harmo
nice los intereses de todos, se gestione 
por la misma oomisión, acu jíendo al 
efecto al Exorno. Sr. Gobernador re
gional, como presidenta de la Jun ta  de 
obras del pnerto, el inmediato y exac
to cumplimiento de la Beal orden que 
concede un plazo de cinco días para 
extraer Ies cargas de los muelles; 
puesto que, facilitándose entonces la 
descaiga ie  las laochas, que shora en 
muchos cases hácofc i oí posible y no 
sin que ee aboneu crecidas estadías, 
estarán eu condiciones Ioí propietoiios 
de esos barcos do conceder, en fevor

asistían ya á las batallas más que co
mo espectadores.

—Podría guardar mis am as en ia 
maleta—decía Gilbertc;—ya no roe 
sirvo más que del anteojo.

Y  cada vez qne se batían, kabto 
otro motivo de desesperación; s« an^ 
tecjo le hacia descubrir siem¿H:e, ec 
algún escondí iJo, la lancha ¿e ^ p o r  
dei descoD(MÚdo de Tkuau An, de 
Fou-Tcbhu: aqnel extr»ño aveutnrero 
parecía haber abandonado completo 
mente sn casa y á sus japouesas, para 
sfgnlr con una persistencia insensata 
las eperaoiones de la escuadra i'an> 
cesa.

Yaiias veces quisieron darle aleance 
algunas cañoneras; pero era ton buen 
marino y conocía tan bien todos aque
llos paraje?, que desaparecía como 
por encanto.

Después de la conquista de Formo 
se, el almirante Oouibert abandonó eL 
fondeadero para apoderarse de las 
islas Pescadora?, desde donde los chi
nos habían coneegnido, á veces, enviar 
munictonea y tropas á la de Formore.

Esta nueva conquista se llevó á 
oabo con tanta biillantez como las 
precedeotís; pero fué ocasión de un 
tenible ¿ipgusto paia Gilberto.
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de los asociados de la Liga» la rebaja 
qne se convenga.

May en breve serán camplidos es
tos aonerdos, y tan Inego tenga efecto, 
83 reunirán de nnevo los interesados 
para tratar de tan impoitantes parti
culares.

Junta municipal
de San idad

B^jo la presidencia del Alcalde m u- 
nioip 1 celebró sesión en el día de ayer» 
reaolvióndoee loa sigaientes partioula- 
íes:

Se enteró á la Jnn ta  de los caeos 
de virnela y dií:eiia ocurridos en la 
última qniacena.

Se dió cuenta del expediente del 
establo situado en la calle de Campa
nario número 235.

En el expediente que se tram ita por 
el Ayuntamiento en virtud de un ofi 
d o  del Gobierno regional en que or
dena infjrme la Jan ta  respecto del 
establecimiento da agaas oxigenadas 
situado en la calzada de Galiano nú
mero 95, se acordó se le haga presante 
ser de ley, según preceptúan las orde
nanzas de film ada, poner á su ícente 
un farmacóntico qne inspeccione y di
rija los trabajos.

Becayó acuerdo en el sentido de no 
acceder á lo qne solicita Mr. Wathlng- 
ton L. Mandel, qne propone al Exorno. 
Ayuntamiento el desinfectactd titula 
do «Oloro Kaphtcleum», para las 
cloacas.

Se hizo presente á  la Jnn ta  las mo
lestias qne ocasionaba á los vecinos de 
la calle de la Eátrella, entre Lealtad y 
Ckimpanario, la lentitud con que se 
llevan á cabo los trabajos, acordándo
se amonestar al co&trati^ta para acti
varlos.

Consejo de guerra

En la mañana de hoy, bajo la pre 
sidencia del teniente coronel don Ba- 
fael Basado, ha sido fallada la canea 
instrnída por el jaez militar don Joré 
López, contra el pardo Anastasio Fío- 
renoio Izquierdo, por haber agredido á 
faerza de orden pútdioo.

Asistió como fiscal el Ayudante de 
la plaza don José Oalvet, quien pidió 
para el procesado la pena de tres años 
y nn día de prisión militar correccio
nal y el defensor, teniente de artillería 
don Manuel Juoqnera, solicitó paia 
su defendido la absolnción.

R ecom pensas
Por los importantes servicios pres

tados por el tenim te de la Guardia 
civil de esta Isla don Justo  Pardo 
González, en la persecución del ban
dolerismo en el año próximo pasado 
se le h i  concedido la cruz del Mérito 
militar de piimera clase con distintivo 
blanco, y mención honorífioa á los ca
bos Antonio Martínez Jardín y M a
tías Noguera Ballester y gnardias Bo 
gellQ García García y José Santos Al 
varez.

Por el distingnido comportamiento 
que observaron en el encuentro que 
tuvieron con unos malhechores á 
quienes perseguían, el 19 de junio an
terior, se ha concedido la cruz de pla
ta  del Mérito mili ar, pensionada con 
2 .50  pesetas mensnales, mientras per 
manezca en el servicio, al guardia que 
resultó herido, Juan Ballesteros Ig ’e 
e ia i ;y la  mhma cruz, ú n  peusién, al 
sargento Eugenio Bomo Melgoga y al 
guardia Jnlián Herráis Garrido.

Felicitamos á los agraciados y en 
paitloular á  nuestro querido amigo el 
teniente señor Pardo y González.

tiempo
22 de agoste de 1894.

Telegramas recibidos da la Adminis
tración general de Oomunioacionea.

Banláago de Onba, 21 de agosto 
P . Gaegoiti.—Habana.

Ayer, 3 tarde.—B 29 9 8 , viento 
8.S B , ftü parte cubierto.

Hoy 7 m —B 30 02, calma, despe
jado.

St. Thf mas, 7 m.—B. 3000, viento 
B., en paite cubierto,

Bartoda, 7 mañana. —B. 29.99, c¿l 
Día, en parte cubierto.

Samsden.
B )ca do Sagua, 20 de agosto. 

P . Gangoitl.—Habana.
9 m ,  B. 764 3 , viento B , flojo, 

Juitsd nublado, mar llana.
Díí: 2 1 — 9 m . , B .  763 7,  viento 

6 P , flojo, paite oiiicso, mar llana.

Puerto Principe, 21 de agosto.
P . Gangoitl.—Habana.

B. 762 0 ,  viento B N .E  floja, nu
bes B , k  aislados; ayer tarde, agua
ceros del primer cuadrante.

Somero.

Ayer tarde fondeó en pueito proce
dente de Barcelona y escalas el vapor 
nacional ♦ onde Wi/redo^ con carga 
general y 54 pasajeros.

Bata mañana lo efectuó el ametica- 
Masootte, do Oayo Hueso con corres
pondencia y 38 pasajeros.

N O T I C I A S
Bl comandante B . Joaquín López 

Mijárez, Jefa accidenta! de la Oomau- 
dancia de la guardia civil de Oolón, 
ha capturado á los cinco individaos 
qne íoimaban, en dicha zoca una par
tida de bandidos ya organizada.

Bl Gobierno general ha acordado la 
oreación de ana escuela mixta en el 
barrio de Maniabón, otra de igual cla
se en el Canto del Paso, (Victoria de 
las Tanas) y otraen el banio del Con
go, en Maoz anillo.

Han sido presos, y se les sigue cau
sa por falsedad, e) Alcalde, tenientes 
de alcalde, secretario, oficiales de la 
Contaduría y seis vocales de la Jun ta  
Municipal del Ayuntamiento del Ca
ney, en Santiago de Cuba.

Mañana celebrará sesión la Jun ta  
de Aranceles, bajo la presidencia del 
señor Intendente de Hacienda.

Esta mañana salió para Jatnoo el 
señor Gobernador regional, acompaña
do del celador inspector señor Nogués 
y seoretario partíoular señor Montes.

El Gobierno general ha aprobado 
la traslación de D. Pedro Marrero, á 
la escnela incompleta de Ovas, maes- 
tao de la de Marcos Vázquez en Pinar
del Bío.

D. Gregoiio Ortega ha sido nom
brado maestro interino de la escnela 
del Beoreo, término de Gnanajajabo.

Han sido elevadas á la categoría de 
completas dos escaelas|,del poblado de 
Campechuelas, término da Manzani
llo.

Mercado monetario
La cotisaclón de boy, á l&s 11 del 

día, es la slgnieote:
Plata: de 114 á 114, descuento 
Centenes: en las casas de cambio se 

pagan á 15-98 en plata.
Billetes: 34 á  4J p g  D,

Extracto de Policía
H e rid a s ,

Bu la easa de socorros de la primera 
demarcación fné asistido D. Engenio 
Talledo L^ano de una herida en el 
muzlo izquierdo y una contusión en la 
región frontal y mejilla del mismo la
do, que, según manifestó, le habían sido 
itiíeridas por un sujeto conocido por 
E l Isleño en el muelle de Caballería.

A  D. Juan Bodiíguez Hernández le 
infirieron una herida en el pie derecho 
con una piedra que le tiraron.

Fné asistido en la casa de socorros 
de la tercera demarcación.

y * n  cayendo .

Eí inspector del 5? diatrito Sr. Men
doza, auxiliado por el celador de A ta 
rás Sr. Llanos y con las indicaciones 
ine le había hecho el Sr. Inspector 
Miró, detuvo á cuatro individuos blan 
eos como presunto autores del asalto y 
robo á  mano armada en la calzada de 
Cristina á D. Serafín Peláez, la noche 
del 18 del actual, y los cuales habían 
sido perseguidos por el expresado Mi
ró, y de cayo hecho dimos oonocimien- 
to en su oportunidad.

R e y e r ta  y  les iones.

En la calle de Concordia esquina á 
Lealtad tuvieren una reyerta loe par
dos Pedro Guerrero y Emilio Buenaño, 
resultando ambos con heridas leves, 
qne lee faeron caradas en la oasa de 
socorros de la 2? demarcaiión.

En la misma fné asistido B. Joan 
Toya y Diego, dueño de la bodega 
Perseveiancia l? 40, de una herida 
leve en la cabera, que le fné ir-larlda

por nn pardo con el depi^ito de café 
que estaba sobre el mostrador.

El agresor emprendió la faga y faé 
detenido por el celador especial señor 
B'ambau, auxiliado de una pareja de 
Orden Púbiloo en les momentos de 
entrar en su domiii io.

H a r to s .

Al celador del barrio del Angel par
ticipó don Agostía Sturait, vecino de 
Agolar, núm. 61, que un menor blan
co, en unión de otro mayor, le hrb^an 
hartado en su domicilio el reloj y leon
tina de nn chaleco que tenía en el pa
tio de sn casa.

Se ignora quiénes sean ios autores.

A  dou José María Bolaño y Pérez, 
dueño de la bodega situada eu Beroal, 
núm. 1, le robaron de la carpeta 22 
pesos plata y dos centenes, sospechan
do fuese ei autor un individuo blanco, 
que no ha sido habido, el cual estuvo 
escribiendo una carta en la carpeta.

A l celador del barrio de Tacón par
ticipó B. Indalecio Pons Hernández 
qne ei día 5 dél actual llegó de la Ma
cagua, dejando nn baúl con ropas en 
la empresa de ómnibus de Santa Ma
ría del Bosario y San José de las La
jas, situada en la calle de Amistad, 
para qne se lo remitieran al primero 
de los citados puntos, y que como no 
lo habían hetbo ee consideraba esta
fado.

A  don Bicardo García Díaz, barbe
ro y vecino de Beins, núm. 85, le ro
baron nn canario con su jaula, unas 
tijeras y una máquina de pelar, aprc- 
vechando unos momentos que suMó á 
un cuarto alto.

El caco, que lo íoé nn pardo cono
cido por MusavguitOj vendió el cana
rio á un moreno, al que ee le ocupó, y 
é! se foé muy tranquilo con las tijeras 
y la máquina, quién sabe si á poner 
alguna barbería.

Uüa pareja de orden público detuvo 
ó la voz de ataja á un moreno que en 
unión de ctro qne posteriormente lo 
faé por el celador del barrio del Oerro, 
habían robado no reloj de paie i de la 
sala de la casa núm. 1 de Ja calle fie 
Santa Catalina, enyo reloj fné arrojado 
al suelo al ser perseguidos.

Al regresar á su domici io, casa de 
vecindad situada en Vives, núm. 65, 
del qne fritaba hacía un mes la more
na Teresa Bamos, se encontró con qne 
no sólo le habían robado el forro del 
catre en que dormía, cuatro sábanas y 
onatro fondas de almohada, sino tam 
bién seis vasos, tres vestidos de seda, 
unas manillas de oro con las iniciales 
T. B. y o(ho cucharillas de platino, 
ignorándose jpu s no fritaría másl 
qoién foerael antor de la limpieta ge
neral.

C irca lad o .

El celador del barrio del Angel de
tuvo á un pardo qne se hallaba oiron- 
lado por el stñof juez de instrucción 
de Bejucal en causa por atentado.

Gacetilla
P beibb , 8POBTM.fiN.—Un colabora

dor de Le M afi», qne ha acompañado 
al presidente de la república en su 
viaje á Pont Sur-Seise, habla en los 
signientes términos de la popularidad 
de M. Oasimir Peiier en aquel país:

«Durante la mañana he hablado 
con infinidad de personas que conccen 
á  Peiier desde sn infancia y que rela
tan muchas anécdotas, en las cuales 
es héroe principal el nuevo presidente.

Ouéntanse maravillas de su habi
lidad en todo género de sport: es un 
gran tirador de espada, nn jinete in- 
^tigable y un andatíc de primera 
fuerza.

Dorante las fiestas del poeblo le 
agrada xnezolaieey confonodr&e con los 
campesinos.

Bl año pasado, siendo picsid’ nte de 
la Cámara, asistió ó los festejos popu 
lares de Pont, y piesenoiaba nna ca 
riera de andarines cuando un labriego, 
acercándose á  él, le dije:

—¡Ab, M. Casimir, qué bien oo 
iríais vos hace veiotioinco años!

—pG€8 bien—contestó binsoamen 
te Perier, arrojando su (baqueta so
bre la yeibr;—te apuesto veinte suel 
dos á que aún te gano á correr, ó pe
sar de que tienes las piernas tan lar
gas....

Dicho y heihc; Casimir Peiier ga
nó la carrera y íué aclamado con en- 
tusiaemo por lamnltitcd.»

PoxGTS—con listas arrasadas y es
tampad o. sin lival para vestidos de ca 
l e. Se ha recibido nn bc^cito surtido 
qne ee detalla á 5 re. vara. Tsmbien 
ee han recibido Uístanes, pcigis cbi

ni, gasas labradas y rizadas, crespó de 
colores y otras seditaa ligeras y todas 
á precios muy baratos, en Los Bátados 
Unidos, San Bafael y Galiano.

i l  Novator»
SASTBEBIA ¥ CiMlSEBlÁ

J  A . MASEGOSA
Obispo, 81

2672

Espectáculos
Gran T íatro  Pavret.—Com pafila de zir- 

zne»*, b río  Ja diteoo’AD el prim er t  e ro r D. J o 
sé María Navai ro.—La Jinija.

^ Te a t r o  Ai .bibü .—O m o a c ía  d e  zarsTiela-—
Se Madrid á París-Los dineros del sacrisíán-^£s orgamsia.

E m o sic ió n  Lmperiai.—An tig a e  Contadoxls 
deTaoón. i> e3 a4  ae 1 a ta id e y  d e6  á l l  de ia noooe.

E sta  eemans: Boma y  el Y atisano.

Salón E dison.—Bxpoeniéa g ra fo fén io ay  
e léo tr 'ca .—Todas las ooobes de 7 d 11.—Manaa 
c a  Oentxal de A. Gómez.

Solicitudes
SE  SOLICITA en  muchaoho para  criado de 
m ano un Aguila, 148.

F ilT A S I i Y lOYEQIDES
N u es tro s  co rresponsales de  In g la te r ra ,  F r a n c ia  y  S u izas , n o  

re m ite n  la s  ú ltim a s  novedades p ro d u c id a s  en  esos c e n tro s  in d u s 
tr ia le s . E s to  nos p e rm ite  o fiecer, e n tre  o tro s b o n ito s  gén ero s d e  
estac ión , u n  b u e n  su rtid o  de  p iq u és  de  co rdón  y  la b ra d o s , b la n 
cos, estam pados, de  lis ta s  y  de  co lo r en tero .

U n  su r tid o  de  v ich is  de l i - t a s t a n  bon ito  com o n u e v o  y  e s tilo  
m u y  d 'S tin to  á  los rec ib id o s  h a s ta  aho ra .

TJn su r tid o  de céfiros, liu ico  en  la  H ab a n a , q u e  p o r  su  es tilo  
y  co lo rid o  p u ed e  o frecerse  com o de v e rd a d e ra  u o v e la d .

U n  su r tid o  de m u se lin as  su izas b lan cas  b o rd ad as, lo  m ás  fino  
y  b o n ito  q u e  se h a  im p o rtad o

U n  su rtid o  de o lanes ta n  finos, ex tensos y  b o n ito s , c u a l o jos 
h u m an o s  v ie ro n , y  fin a lm en te :

U n  su rtid o  de  fo u la res , pong ís, ta fe tan es , b a r a t i l lo s ,  su rahg , 
gasas, rizad o s, m u s e l im s  de  sed a  y  e n e je s  d e  ú l t im a  m o d a , dte 
t a n ta  n o v ed ad  y  ta n  bara to^ , q u e  son e l asom bro  de c u a n ta s  p e r 
sonas in te lig e n te s  los ven.

Y á a se  e l reg a lo  q u e  se ofrece, en  e l an u n c io  de m a ñ a n a .

Los Estados üoídos, Sau Rafael y  Galiano,
T odos los lunes: G ra n  v e n ta  d e  re tazo s  y  g én e ro s  q u e  se d e 

te r io ra n  y  q u e  se d an  á  Ja m ita d  de su  v a lo r. 2682

C o s e c h e r o

l b a o - H a r o  i

Agente para ía Ma de Cuba. R. Tras-
castro, Baratillo.!.
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SeseióD recreativa
H ISTO RIETA S,

3 d u n  tr ib u n a l.
B l p res id en te  al aousado:
— ^B ra ta n  g ran d e  la  m iseria  en  o a 

s a  d e  ustf-d?
— T a n  g ran d e , q u e  hace  ocho  d ías 

tu v e  q u e  vender e l ú ltim o  b a s tó n  con 
que p e g ab a  á  m i m u jer.

— N o  te  com prendo, h ija  m ía . M a r
tín ez , q u e  e s  todo  u n  cabaliero , t e  h a  • 
oe so  dec larac ión  de  am or, y  le  re c h a 
z a s  con la  m ayor ligereza. D e  veras, 
ao  lo en tien d o .

— P u e s  es m ny  sencillo. Y o  qu iero  
p o r m arid o  á  u n  ho m b re  de ta le n to , y 
M a rtín e z , echándose  á  m is p iés , m e 
Lia d ic h o : - S e ñ o r i t a ,  le  p ro m eto  no 
a m a r e n  el m undo  m ás que  á  u sted .

— B u en o , ¿y quó t
— Q u e  eso m e parece  h ab erlo  leído 

en  a lg u n a  parte .

CANTASES.
E n tr a  el a m o r por loa ojos, 

S e  d ep o sita  en  el pecho,
L o  a lim en tan  los oídos,
Y  lo m a ta n  loa desprecios.

E ao iib an o  no  qu ieras,
P o rq u e  e?, e n  sum a,
P á ja ro  que  e n  su  vida 
C am b ia  de  p lum a.

D e  n in g ú n  m odo 
Q a ie ra s , n iñ a , a l que  s iem p re  
D a  fd d e  todo.

C á sa te  con u n  cochero, 
N o  t e  fa lta rá  com ida.
N i  picos en  la s  en ag u as. 
N i  palos en  las  oontillas.

t l i a r * d a
U n  dos qu iso  m o lesta r 

á  n n a  pri^nera  con áos, 
pero  n n  p r im a  dos tercera  
d e  rep e n te  apareció  
y  á  su  p r im a  con segunda  
Qon gí'an valor defendió.

l o l e r é s  p e r s o n a l
A ^ o d a c i ó a  d e l  G r e m i o  

T a l l e c e s  d a  l ó i a v a d o
Se c 'ta  á lodos l''8 indastfialos ’e e s te  lamo 

íeaa  ÓDO sooioB, á j a n t ,  general ex traord ina
ria  para el m é oüies22 d«>i oonipnte 4 las T 
de la  noche, «n tos salo -es del Gentr > Gallego, 
para ti a ta r de varios proyectos de gran impor
ta n  lia  para el inejoram 'ento de le s intereses de 
tedosSuplico 1« m<(8 pnntnal a&istenoia por lo aaesnpi;

cada n n o  )e conv iene .
Hahann SO de aj¡osto de;i804.—E l Presidenta 

V Ícenle Oféa._____________________8687

Centro Gallego
S bo o ió n  d e  I n st b u o o ió k

Secre ta ría .
Cumpliendo lo dispuesto en.el Beglamento

de esta Sección, eetarA ab ierta  la  m atrícula de 
lasasiguato ras queso  expíes«udurante l a 3? 
qu iaoenadel presente mes. á cavo efeoto, los 
que deseen m ‘t  iouaxs> pueden hacerlo de7 
á 9 i de la noche, todos ios dias hábiles, eo esta 
Seorotaría: . . .

Las as guaturas cuya m atriouU se abcici, 
son 1*8 siguientes;

LaatU 'a, Esoritura, Aritmética elemental. 
Gramática oastellana, Oibojo lineal in d a s tn a l 
y  de adorno. Aritm ética superior y  Algebra, 
Geometría y  Trigonometría, Atitméb ca m er
can til y Teneduría de libro», Geografía, F rau- 
cás, Inglée, Mdsioa y Cauto

Lo qus de de drde'' del refior D irector de la 
Sección se hace público paca general conoci
miento.

Notas —l? Se recnerda que los que no sean 
il Gentío necesitan aatoriiaoiún de lasocios d e l_________________

ja n e a  o irectiva del mismo para m atricularse 
en la  eiase de música.

8? T anpron to  oomoso oocoeda u o re l lio- 
h ierro , la inoorporac ón del plantel de instrnc- 
oiún que sostiene ei Centro, ai In s titu to  d e 3? 
eneetianKa se abrirá  an a  m atrlonlk especial, 
para Ice que deseen m*trioalár8S nn las ang- 
natnras que es ceoesario aprobar á d a  de obte- 
ne el t 'in lo  de p ;rlto  mercantil.___

H a b a n a , i8 d e  agosto  de 1804.—E l  Secre tario . 
Jo$é López Pérez

P ara guardarse da los grandes chubascos da los trópicos no hay cono u i  bii m  iTipjfmBab’e do los quo acaba do rao’b ir y  vende á precios 
muy ra '’uoido3 la  ta labartería  í t  A C A T  ANí A . A cula á dicha casa todo el que tenga que andar por la  calle en época de l ia rla s , seguro 
que  hallará impermeables á sa  gasto, tan to  en la  calidad como en el precio.

Lia C atalana” Teniente-R ey, S 6 , esquina á Cuba
Correo: Apartado  309, Teléfono, 506* H a b a n a  |

H iD A L G O  f  € P
OBRAPIA, 26.

%H»een pagos por el eable, giran ietrae i  corta t  ' rú a n  cartas de oréalto sobra 2íev York, 
aew Orleans, San Francisco, Londres,

arga vista y dan cartas de orédlto sobra 2íov York,
Fífadema, "... " ' “ ___ 7 . ,
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y olnda- 
des de los KstadOB Unidos y  Earopa, así como isobr* 
«odos loa pueblos de Bspana y ana p«Tt«nenflUiu

asas

J .a .O m L O S Y C P
B m q a s r o i

f  i io  \$ r e ia n te 9  e< m iH o n i9 iA s  
A O Ü N T X IS  3>EI L A  

C O M P A Ñ IA  T B A S A T L A N T IO A  
80, Wall Street—Nmo-Yorls.

IgOlteoenseryloloa para toda elaae de opetadonM 
tnanolerae.

I  GíjTIERKEZ
ESTABLKCIDO EN 1856.

Exprs 80 “Ambos Mundos.”
A m arg u ira , esq* & O fioioa-H abana*

BAJOS DB LA OASA 
DH LCS SBÑOBES M . Oa LVO T  OOMP.

T E L E F O N O  N U M . 577.
Remisiones de toda  clase de bastos, muebles, 

p'ianetos mní>Bt’'&8, «fc , nar’v t o d a ^  
P u e r t o  P i c o ,  E s t a d - '  s  H u id o s ,  m é l ic o .
resi^ode A m é r i c a ,  E u r o p a  y p a rt tu  lar- 
mente las rtmt-sae de tabaco. '»afe, azúoar, dni- 
cesT dem é encargospa’-ato-ioe lif i.ra ly p u e 
blos del in terior ds la  P e u í n s u l a ó  I s l a s  
adyacentes.

C o n d u c e  e q u i p a j e s  á todos las vapores 
y  ferrocarriles —..íes(iftobo de toda clase de bu.- 
to s en Adnana y  muelles.
Precios sumamente médicos.
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Oompiany venden bonos de losSstados Dn 
bonos de Bstados, MunlolpiM» ú« ferrooarrUes y
clase de obilgaolonea y valores negociables.^

Hacen pagos por el cable, giran lateas á  corta s 
larga vista y dan cartas de crédito sobre las prlnei' 
palee plaias de Bniopa y Amérloa.

A  L O S v x A j n n o s
Qae.'TiAiten este pala taomtan libros uuonanes ds 

Obenbee para evitar el riesgo y molestia de v la lu  por 
el interior oon gruesas sumas do dinero oolooándo 
elaego A su parada, el saldo á sa avor en esalQals 

ra easa deiextrantero o le deolrna

BAiCES
sil

S i t a a o i ó n  d e l  B a n c o  B s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a  y  s u s  s a e n r s a  
l e s  e n  l a  t a r d e  d e l  s é t b a d o  1 8  d e  a g o s t o  d e  1 S 0 4 .

A C T IV O .
CORO.........

CAJA...................... 1 PLATA...
¿BRONGE.

Fondos disponibles en poder de oomisionados.
m S DesoueatoB, préstamos y  le tras á oobrar á 90 días 

1 / A . l t g J  . .  . .  A más tie m p o ..... .

Obligaciones del A yuntam iento de la  H abana 
1̂  h ipoteca. . »• . —•«—m . . . .

d é la  H a b an a ..—

DemieMli 
H a b a n a ... 
New Yorlx.

ea

Em préstito dei A yuntam iento 
Tesoro deuda de Cuba
Hacienda pública cuenta D epósito»......... —
Hacienda púnlioa, onenta recogida billetes
Efectos tim brados
Recibos de oontribaciones............... .
Recaudación de o o n tn b n o io n es ......
R ecandado res d e  c o n tr ib u c io n e s ..........
H acienda Pública, onenta especial . . .  
Expendición de efectos tim b rad o s.,.. 
Propiedades
Diversas onentat...............
Gastos de todas olasee. \

emisión de g u e tra ....

1.889,997 97 
782,653 45 

87,662 17

2.760 818 59 
16'),!J4L 49

2’.114,0}'5 10 
1.094,585 19

&467.300 
2.99»,006

4,980 58 
23,161 98

9.920,«96 08

2.203,670 15

i i a m  48 
98.6M6 21 

6S7 958 49 
46,687 80 

a75e,55l 8S 
354.141 35 

12C9 82 
1.632.PS7 80 

846.89S 77
228 729 99 

A872 679 55
£8,142 66

t3 2  067,648 08

P A S IV O .
c a p i t a l ........... -  ............ ..........
Saneamiento de o ré d i to s . . . . . . . . . . . . . . .
Billetes en o irou lao ión ..................
Cuentas co rrien tes...

•u•••«•

Depósitos ala in te ré s .. . .

A .

S o in e ió n  á  la  c h tM d a  a n te r io r .

P ero l.

lercini
;p u t í r to  d e  l a  H a b a n a

E S T R A D A S  D B  T R A V E S I A  
- D ía  21-»

De

Tapires üe ir ifesii
ZAFONES GOBBBOS

SBLA

C®íü.p.íúií* TrasatS;saUcs\,
14 a  A . H a y a *  t  H*

Baicelouft y escalas, en S4 días, vepor eso! 
Oonde ViTifredo, caO’ Andrao». tone. 6765 
Stos.56cOD carga general, y 84 peaajsrcs. 
á L  -y bate, Saenz y ermp.

—D‘a 22—
-Tamn» y  C ayo Fues*'. en £0 horas yap aw? 
M asw tte, oep. De her. tona 
con oorresDondeniia y 88 pasajeros á Law- 
ton  y hermanos.

S A L ID A S  D E  T R A V E S IA
-D ía  21 -

P a ta  New Or’e a rs  vap. am? Clinton, capitán
---- fla lverton , vapor i ge- W e’.haven, capitán
___Tampico, vep . inglés, Restormol, capitán

Haroing- .
___Stgo. de Cnl a. vapor ingl s.

James.
- D ía  22 -

F ic a  Cayo Hueso y  tam pa, vap. am? Masootto. 
esp Deokss.

Oxford, cap.

M o TIMUBNTO  DH VASAJHX£Oa 
E N T R A D O S.

Ds B u ce  ona, Málaga.
V uerto Rico, en el vap. esp . Cotiíie Wifredoi

Srei Miguel P ajó i-A m elia  Lepaz-N ^saria 
L a  orecia y Couoapo’ón
-Ignac io  ^Tavé-R afael Costa—Cárlos C am ó 
y  s*fiora—Miguel Piai«-ras—José le rn a im ez— 
Gabriel Oaftellas — María R odríguez-7 Padre 
M artínez-22 jornaleros y  18 de Santiago de 
Cuba.

De Cayo Hueso, en el vap. am? Maeeotte:
Síes. C M P inera—F- MoVeda—B Lonez—J  I '  

ftnuiez—P J .  Pastor—J . P. Cáeme—F. Arango— 
M aría Ce^ra—M. Fe ser—N. E  Alien » seflora— 
M aitaV i'ob . 8—F. Nivea—I  Hernández—
OAcr'ido y H  Pa lillo—j  L Yariui—J . M m ^ a ' 
iT—F  B. B n to —A. Suenas ri. Garota- Dr. Co 

w W  Dr. C araballo -A  Pazo—Victoriano Pla- 
Hen •!»—Em i lo D iae-M  nne' j^ d ríg u ez—Ma-

YaporBUENOS AIRES
Cktpitíín G B N I S .

S a ld rá  p a ra  P ío  Kíw> y  S a n tm d e r^  
e l 30  d e  a g esto , á  la s  10 de  la  m a ñ a n a  
levando la  co rrespondeao ia  p ú b lic a  y

de  oficio.AdmltepaBaJerospaiadiobtspaertcB.
Carga p<«« Puerto Bloo, Santander, Cádiz, Bar-

oelonay (ténova. _ ^  ^ ,  ^r^AAt^.Tabaco para Puerto Bloo, Santander y Cádiz.
Los pasaportes se enteefiítrán al i-eoiblr loa billetes

^ l ía ^ ^ te a s  de carga «« firmarán por los eonslgna- 
f artos asiSM de correrlas, tta  oayo raqulslto serán uo-

’'*L'>s pasaiet so despachan hasta  las 5 de  la 
tarde del d ía  &9. ,  , . , no

S sf ibe carga áboxdo hasta  el d ía  28.

S a n a u a r f t .  ü b i s p o ,  s ú b .
M abana .

r í f iT R A R  en todas oántldadea, » 
corta 7 larga v is ta , sobre to d a i la i  p la sa iy
uehlos de oata isla y de 1* d® P u erto  Bloo. 8' 
B iom ae y Santo  Domingo.
E S P A Ñ A ,

IS L A S  B A L E A R E S  a
E  IS L A S  O A N A R IA B

T a m b ié n  l»s pyincipwle» ipl*
acAV d e
F R A N G IA ,

I H O L A T E B R A ,
R E J I G O  V L O »

I3 S T A D 0 8  U N II> 0 ^
goi p o r e l oftblo.

F u o U lt»  certaus d e  eredito»

Dividendos....... ............ .......... ...................................................................
Corresposales............... ................................................. .........................
Amortización é intereses del Em préstito dei Aytm to. de la  H abana
Expendición de efectos tim brados...............—.................................... ...
H acienda pública, onenta efectos tim brado»............................. ..........

— . .  . .  de recibos de o o n tr ib a o ió n . . . . . . . . . . . . . .
Munioipios, cuen ta  de reoiboB de oon tribuozon ...............................
Recaudación de oontribnalones........................................... ...............
Productos del A yuntam iento de la  H a b a n a . . . . . . . . . . . . ...............
B ^efioio en la  recogida de billetes de la  tm iaión de guerra
Antioipos al, em préstito de
intereses del em préstito de
Cuentas varias....... ................................... ............................................... -
B ^ r v a  por quebranto en Is conversión de p la ta  pendiente de re-

olamaoión............ .......... .......... ......................... ...
Intereses por co b ra r............................................................................
Guianoias y iiérdidas á  cuenta nueva

2.189.017 14 
160,085 18

675 366 0» 
81,100 66

98.000.000 . .  
1.ÍI78.S04 66 
1.638 860 . .
2.889,102 23

708,4€6 72
77.K9 77 

770 81 
8.102 60 

W.i6l . .  
2.91U 6T4 )6 
8,414.026 71 

8.390 95
178.631 01 
S66.2S9 23 
849 OOO . .

6 065 16 
15S,7f4 27
845 895 77 
178.9S5 68 
25,718 85

^.(% 7,648 9»

Habana, de agosto 18 de 1894.—Vt? Bn? Bl Sub-Gobevuador. Haro.—Bl Ooncalor. Oafvalha

Blmae
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O IR O S  D B  L E T R A S .
€V B A f número 43,

« if r«  O bispe  y  O ir a p ía
3577

loyctiate, Saens y Vp 
ojfioios, 19.

L IN E A  D E M E JIC O .

Yapar Ciudad Condal

FARGAS. H N O S .T C
Gran almacén de paños y novedades

S© a c a b a  de r e c ib ir  u n  s e le c to  y  
m u y  v a r ia d o  s u r t id o  de m u s e lin a s  
f r a n c e s a s  ó in g le s a s  de g ra n  n o v e 
dad.

E s t a  c a s a  t ie n e  c o n s ta n te m e n te  
u n  s u r t id o  de a r t íc u lo s  d© n o v e d a d

1 DTTír/ V  PÍUJID de s a s t r e r ía  com o  de c a m is a
L. UUi/j 1 I v íi l í r ía  a l a lc a n c e  de to d a s  la s  fo r tu n a s  

8, ©-aeiiiy, 8, eBqraii®» y  a r re g la d o  a  la  s itu a c ió n .
ú  M [ e r c s a d e r © » «  '

eiran leUM aobr« «oúM iM espiteúM y
b s p a ñ a ,

O A N A H IA 8 ,
B  A L E A R E S

1 6 0 »  y p o a a r o

pusniiw d

I CAI

r a c e n  f a g o s  f o k  b l  o a b l »
o isá x  liBTUiB sobre Londres, Nuev» Y q i^  Nueve 

Orleans. Milán, Turí», Boma, Veneola, F lorraolt, 
N á M ^ . S ib o a , Oporto, Glbraltar.BMXnen, H a y  
buieo. izarte» Havre, Nantes, Burdeoe, ManwUa, Ü - 
uS??TOB^éJ!oo, véreostt*. San Juan  de Fuerte Bl-
eo, ete.

I T i s i t B d  I k ú .  S O O X £ S Z ) J L D

Cífjitííín CasteXU.
S a ld rá  p a ra  P ro g re so  y V eraoruB

2 6 8 0
sobre Palma 

Tenerife

al 27 de AGOSTO, á las 3 de la tarde, Uevande la 
oorreepondenoia pública y da oficio.

A d m ite  pwejeroe P“ * éloüoe puertos.
LoB paai^ rtes  se entregarán al recibir loe billete»

de M flrmMán

Sobre «odas lae oapitalse y pueblos, sob 
íe MallOKia, Ibiea. Mahón y Santa Crc» da

Y B N  B 8 T A  18LA
Katansae. Oárdenae, Bemedioe, Santa Clara,; Oaib» 
i S n f s S a l ^ r a n á e ,  Oianloegoe, TrlnWad, Sanot* 

Santiago a« Onb», Ciego de AvUa, a 
salo,Finar AeJ BIo, Puerto Frlnolp*- h «*ví»m .

1150

Romaguera, gimnástica y duchas
C O M P O S T E L A , N U M E R O  111 Y  113, E N T R E  SO L  Y  M U R A L L A .

A los débilce 7 enferm izoe por 91*50 plata al mos, donde á más de nublen montado glanaalo, 
- - asi como de los baños da aseo, f r ía s  y tempiadoM. y dei departa^

ttólOTMiteBde'eorrerlM.ain cuyo "requisito seráa 
nalaA.

podrán usar de las dnobas corrientes, asi como <

Beeibe carga á bordo basta el día 35 
De mftk poimenotes irapondrán sus oonsigna- 

tiirioz, M. Calvo y  C?. Oflaios número 28.

mei»Yo'm«dlcó7espeíiVridVd de e«ia casa» dinde se^apUo^todM clases de duübM^

h m U A  D E  S .  Y O R K .

ÍY, Gedatü 'ij
i m ,  A O T I A B ,  lüb*

n  n M  t í  ^

como por BU temperatura, general, iooal. semloúpio, renal, esorotal, etc., f r ía s  y a lie rn as ; cuyo 
^amento tiene Bunolentes oamarmes para desnudaras oon toda iLidepeudenoia, sm alteración de cuota.
T O D O  B A J O  L A  IN M E D IA T A  D IR E C C IO N  D E  UN M E D IC O

2606 E n  e l  m is m o  s e  c sp U c a n  c o r r i e n t e s  e l é c t r i c a s  y  m a s s s s < )

Vapor HABANA, HAOBN
& A M A R G U R A  

FAG08 P O S  SIL GASLH- mái lioraB 7 soifes
’ UOI E bra—Antonio López—F. 
ñt) a y nifio—Benigno Rico- M- K atier—M Ser- 
th u ild re —N. E . Alien y aeCora.

L o n ja  de V ív e r e s ,
-D IA  23 DB A G 03TO .-

350oTltsda 28 15 a c e i te . . . . . . . . . .  Rvdo
.50 or ItB 9 id id  .............  Rvdo

e¿0" ” S3 ” ...................  S'O 35
^ » » 9 .............................  fio  75
71 SI frijoles n e g r o s . . . . . . . . . . . . .. |4  75
5b bies 4 btilFB cerveza Estrellft $ i2 udo 
50 rr i  btll* cervfza C. B a rc a ..  |8.75
25 bies id id .......................  | ' 3

300 «I fideos b lan co s -  .................... 8’  50
üOO ” 1 'S> am arillos.......... «8
20 seras OJOS Oapadrpp................  ^ c t a
10 id  '?  - .............. I I  Oís700 g ' i r a f  enes g nebra Campana #5

á';0 OI f  a  q’’eTas dobles............... ©“ 50
2S‘j sacos harina VlLlsr............ . $5-87
1)6 oí offiac M ontloa............... Rúo

C apitán  A rnés (tga
B^drá pwa New Vork 11 Si le  agosto, 4 le» 4 de

^AÚjSté carga y pesidetoB. á ios que se ofrece el 
buen trato que esta Compafi 
Ita diferentes líneas. . . .  „También admite carga pota Inglaterra, Hamborgp, 
Brtmen, Amsterdan, Botterdam. Amberes y demás 
snextM de Europa oon conocimiento directo. 

AVISÓ.—8e BopUca á los señores pMqleros se pre
san do un oertifioado del Dr Borgess, Obispo 31.
LA carga so recibe basta la víspera de la salida. 
La oorreepondenoia sólo se reoibe enlaAdmiuie 

tfaclóii de Correos. ,  ^
De más pormenores impondrán sns consigna* 

tartoe, M. Calvo y O?. Oficios número 28.

XAw York. New Oileans, Veraoroi, Héjloo. Baa 
Jíuan de Puerto Bloo,Lóndr^ Pm Ib,
BMOna, Hamburgo, w m a . Ñapóles.^ ^ 1?;., Havre, IdUe, 8t. Quintín, Dtepei
ToSlosa, V eneno^, Florencia, Palermo, Tarín, M«94 
«fe. A. asi oomosobre todr.a capitalcapltalasy  puebiDi d

4 Islas 
1946

.M.BUIUESYCOMP.

L«<Ii9 TUáquinad U'd m.dd NEW HOUS. ó N D EY ADBLnOGAR, y  I8S de 
i*BRAI*, aTjhsí do d ibl» pezpuuto, son ias meiores que se conooaa en la 
«o taalidal

D U R A C I O N .

B L  V A P O E

m. L. VILLA VEEBK
O ap itán  M A E B O IG .

ritas, O i 
yNgUez
latexder

B A N Q U E R O S
Obispo 2, esq. á Mercaderes

H ao o n  p a g o s  p o r  a l  c a b le , fac ilitan  
c a r ta s  d e  c ré d ito s  y  g ir a n  le t r a s  

ft c o r ta  y  la r g a  v is ta

Büdrá para Pfnevi 
ba , PoBce, Ma
agosto, á las s de

G ibara , S an tiag o  de Gn« 
t y P u e rto  ttico , el si de
para cuyos puertos admite

para Poace, IHayagiiez y P n e r-
to B ieoi basta el 30 Inoluslve.

NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para e ita Ucea o^mo para todas las de- 
má^ bajo la oual pueden asegurarse todos los efec
tos oue £0 embarquen eu sus vapores.

2524

P a r ís , Burdeos, Lyon, Bayonno, H ^ b u ig o ,  
Bremem, Berlín, Vien», Amsterdam, Bruselas, 
Boma. Ñápeles, Milán, Génova, etc,, asi como 
sobre todas las capitales y pueblos de
Espafia é Islas Canarias.

Además compran y venden rea tas  espaúo'as 
■Annoaaa é  inslesas. bonos de los Bsladtfrancesas é  Inglesas', bonos de los Estados Uní 

dos ó cualquiera o tra  oíase de valores púbil
OOB'

.. ,-'̂ V

'♦«íA

SiD la oi.ustrnooióu de las máquiuan NEW HOME y FERAL ae bk 
Mnsultado oaidadosam este y oon in terés la eaostión de su solides 7 d u 
ración, así es que todas las partes ó piezas qne funcionau son del raelcr 
material, endareoidas 7 bien templadas. Asegaramos que son ia.s mé- 
quinas tuá;i sóüdas y duraderas para el uso de las fam ilias, y apostamos 
que á esta respecto ao tienen eiqaiera téiouno de oomparaoión oon las

s u  M O ’Y S M I B N T O  S U A V E
Por ia •niama xazóu do la  extrchordlniiiia sencillez de sn mecanismo y 

aor su uonstrnoeión y ostructura especial, son las NEW HOME yP E R A L , 
iaás ligeras y  suave eu sns movimientos qno todas las demás m áquinas 
inventadas, y son al mismo tiempo siienoiosaa.

aecoiuendamoe al público 
j:uzos do qne adm itirán como verdad 

L A íSiLENOÍOSAa y enave :uáqaiongado á conquistar la  gran cepuuaoión que goza 
necesidades de los oamiaeros y m ogatas.

por ser la única en sn especie qne satisface IM’

Además de U s menoioñVdÁy” ñáqülñás de que somos eioluslvo» r e p re s e ^ n te e  en la  D hi da 
Cuba vendem os máquinas de todos los demás sistemas. Tanemas un  surtido espléndido an. 
sodas,’ hilos, aeuias, lámparas, maroo» y onadrí» para retratos, relojes de pared, de eeaooiq y  
despertadoToa, plumeros, artlouioS de oiscuit, imágenes, oto., etc.

HeTmoBoa v cómodos barrenderos de alfombras, tapices y pisos.
NOTA.—Sé componen máquinas do ooser, dejándí'.',BOomo nuevas.

122 O^Msiüy* J O S E  S O P E H A  Y  COÜttP. Hsbmnft 
Oorreo: Apartado 620.— TeUgrafoi Bopña*—B.abawi> 20&

OficNmft:

A

U d m p aS

A i ú s  8 ] 
A la s  9 Í  
A la s lO

Continúaii 1 
tetnleda B l ■

P O R

Lía Un

A ra r  tA 
del P re s tí 
tro s .

Ckin e s t  
consoladle 
a ta s  do p< 
sen tid o s < 

Se cree 
Ínflale en  
p a ra  prei 
taace tiem  

L a  opii 
ta d a  p o r  1 
y e s ta  c a í 
a l G obler

E l a n a r  
m a ta r  á  
po lic ía  qn 
H en ry . D

D icen  d 
t a  e n e ro  1 
n!o de t g r  
d e  la  core 
d e  H esse .

So aseg  
fe sa r la  r i 

E n  la  F  
lo s  d ía s  2  
fano iones 

E l  6mp< 
d o  c o n tra

LA OEBI

De Testa

Ayuntamiento de Madrid




